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INTRODUÇÃO 

A educação em saúde é um tema fundamental na formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis, especialmente quando se trata de suporte básico de vida 

(SBV). Segundo o Ministério da Educação (BRASIL, 2017), a inclusão de temas de 

saúde na grade curricular é essencial para a formação de estudantes capazes de lidar 

com situações de emergência. 

O suporte básico de vida é um conjunto de procedimentos que visam manter as 

funções vitais de uma pessoa em situação de emergência, até que a ajuda médica 

especializada chegue (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2020). A importância de 

ensinar SBV para estudantes de escola pública é destacada por vários autores, como 

Oliveira et al. (2019), que afirmam que a educação em saúde pode ter um impacto 

significativo na saúde e no bem-estar dos estudantes. 

Nesse contexto, a atividade extensionista I, teve como objetivo:  desenvolver, 

executar e avaliar um Treinamento de Suporte Básico de Vida para alunos de uma 

escola pública de munícipio da Zona da Mata Mineira, com o intuito de promover a 

conscientização e a capacitação desses estudantes para lidar com situações de 

emergência. Conforme destaca Freire (1974, p. 33), "a educação é um ato de amor, 

de coragem, é uma prática da liberdade", e nesse sentido, o projeto buscou promover 

a educação em saúde como uma ferramenta de empoderamento e autonomia para os 

estudantes. 

A realização desse projeto se justifica pela necessidade de promover a saúde e 

a segurança dos estudantes, bem como pela importância de desenvolver habilidades 

e competências em SBV. Além disso, o projeto buscou contribuir para a formação de 
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cidadãos mais conscientes e responsáveis, capazes de lidar com situações de 

emergência e promover a saúde em sua comunidade. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A educação em saúde constitui um elemento essencial na promoção do bem-

estar e na prevenção de agravos, sendo amplamente reconhecida como uma 

estratégia fundamental para o desenvolvimento de habilidades individuais e coletivas 

voltadas ao cuidado com a vida. Nesse sentido, ações educativas no ambiente escolar 

assumem papel relevante, uma vez que contribuem para a formação de indivíduos 

mais conscientes e preparados para lidar com situações cotidianas e emergenciais 

(OLIVEIRA et al., 2019). 

No contexto da formação escolar, a inserção de conteúdos relacionados à 

saúde é respaldada pela Base Nacional Comum Curricular, que destaca a importância 

do desenvolvimento de competências que promovam a autonomia, a responsabilidade 

e o cuidado consigo e com o outro (BRASIL, 2017). Dessa forma, a escola se configura 

como um espaço privilegiado para a disseminação de conhecimentos que podem 

impactar diretamente na qualidade de vida da população. 

Entre os conteúdos relevantes no campo da educação em saúde, destaca-se 

o suporte básico de vida (SBV), definido como um conjunto de técnicas e 

procedimentos realizados em situações de emergência com o objetivo de manter as 

funções vitais até a chegada de atendimento especializado (AMERICAN HEART 

ASSOCIATION, 2020). O ensino dessas práticas para leigos, incluindo estudantes, 

tem sido apontado como uma estratégia eficaz para aumentar as chances de 

sobrevivência em casos de parada cardiorrespiratória e outras emergências. 

Além do aspecto técnico, a educação em saúde deve ser compreendida sob 

uma perspectiva crítica e transformadora. Nesse sentido, a abordagem pedagógica 

proposta por Freire enfatiza a importância de uma educação dialógica, participativa e 

voltada para a realidade dos indivíduos. Para o autor, o processo educativo deve 

promover a conscientização e o empoderamento dos sujeitos, possibilitando que 

atuem de forma ativa na transformação de sua realidade (Freire, 1974). 

A integração entre teoria e prática no ensino do SBV também é apontada como 

um fator determinante para a efetividade da aprendizagem. Estratégias que combinam 

atividades teóricas com simulações práticas favorecem a assimilação do conteúdo e 
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o desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas essenciais para a atuação em 

situações de emergência (OLIVEIRA et al., 2019). Dessa forma, o processo educativo 

torna-se mais significativo e aplicável à realidade dos estudantes. 

Portanto, a articulação entre educação em saúde, práticas pedagógicas críticas 

e treinamento em suporte básico de vida constitui uma abordagem potente para a 

formação de indivíduos capazes de atuar de maneira responsável e eficaz em 

situações emergenciais. Essa perspectiva reforça a importância de iniciativas 

extensionistas que aproximem o conhecimento acadêmico da comunidade, 

promovendo impactos positivos tanto na formação dos estudantes quanto na 

sociedade em geral. 

 

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE EXTENSIONISTA 

 

Descrição da Atividade Extensionista: Treinamento em Suporte Básico de Vida 

para Estudantes de Escola Pública 

 

Etapa 1: Elaboração 

- Definição do objetivo: Treinar estudantes de escola pública em suporte básico 

de vida (SBV) para promover a conscientização e a capacitação desses estudantes 

para lidar com situações de emergência. 

- Planejamento: Os acadêmicos do primeiro período de enfermagem realizaram 

uma revisão da literatura sobre SBV e desenvolveram um plano de treinamento que 

incluía aulas teóricas e práticas. 

- Parceria: Foi estabelecida uma parceria com a escola pública para realizar o 

treinamento com os estudantes. 

- Materiais: Foram preparados materiais didáticos, incluindo apresentações em 

PowerPoint, vídeos e equipamentos de treinamento em SBV. 

Essa etapa iniciou em 10 de fevereiro de 2025. Essa fase foi realizada com a 

participação de 56 alunos do 1º período do Curso de Graduação em Enfermagem do 

Centro Universitário UNIFACIG.  

 

Etapa 2: Execução 
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- Os estudantes de escola pública participaram de treinamento téorico-prático de 

SBV, onde aprenderam a realizar compressões torácicas e ventilação em manequins. 

- Treinamento em grupos: Os estudantes foram divididos em grupos e treinados 

em SBV, com supervisão dos acadêmicos de enfermagem. 

- Demonstração: Os acadêmicos de enfermagem demonstraram as técnicas de 

SBV e os estudantes praticaram em manequins. 

A execução do treinamento foi realizada no dia 03 de junho de 2025 na Escola 

Estadual São Vicente de Paula, para alunos do turno noturno, participaram do 

treinamento 45 jovens.  

 

Etapa 3: Avaliação 

- Feedback: Os acadêmicos de enfermagem forneceram feedback aos 

estudantes sobre seu desempenho e identificaram áreas para melhoria. 

- Avaliação do projeto: Foi realizada uma avaliação do projeto para identificar 

pontos fortes e fracos e planejar melhorias para futuras atividades. 

Essa atividade extensionista permitiu que os acadêmicos de enfermagem 

desenvolvessem habilidades em planejamento e execução de projetos de educação 

em saúde, enquanto os estudantes de escola pública aprenderam técnicas 

importantes de SBV. 

 

DISCUSSÃO 

A atividade extensionista realizada pelos acadêmicos de enfermagem do 

primeiro período com foco no treinamento em suporte básico de vida (SBV) para 

alunos de uma escola pública foi um sucesso. A parceria entre a universidade e a 

escola pública permitiu que os acadêmicos desenvolvessem habilidades em 

planejamento e execução de projetos de educação em saúde, enquanto os alunos da 

escola pública aprenderam técnicas importantes de SBV. 

A escolha do tema SBV foi fundamentada na importância de promover a 

conscientização e a capacitação dos alunos para lidar com situações de emergência. 

A literatura destaca a importância da educação em saúde para a prevenção e o 

tratamento de doenças e lesões (OLIVEIRA et al., 2019). Além disso, o treinamento 

em SBV pode ser uma ferramenta valiosa para salvar vidas em situações de 

emergência (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2020). 
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A metodologia utilizada no projeto, que incluiu aulas teóricas e práticas, foi 

eficaz em transmitir conhecimentos e habilidades aos alunos. A avaliação teórica e 

prática realizada ao final do treinamento mostrou que os alunos tiveram uma boa 

compreensão dos conceitos e habilidades de SBV. Além disso, o feedback fornecido 

pelos acadêmicos de enfermagem permitiu que os alunos identificassem áreas para 

melhoria e desenvolvessem suas habilidades. 

A realização dessa atividade extensionista também permitiu que os acadêmicos 

de enfermagem desenvolvessem habilidades importantes para a sua formação 

profissional, como planejamento, execução e avaliação de projetos de educação em 

saúde. Além disso, a parceria entre a universidade e a escola pública demonstrou a 

importância da colaboração entre instituições para promover a saúde e a educação. 

No entanto, é importante destacar que a realização de projetos de educação 

em saúde em escolas públicas pode enfrentar desafios, como a falta de recursos e 

infraestrutura. Além disso, é fundamental garantir que os projetos sejam sustentáveis 

e possam ser replicados em outras escolas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em conclusão, a atividade extensionista realizada pelos acadêmicos de 

enfermagem do primeiro período com foco no treinamento em suporte básico de vida 

para alunos de uma escola pública foi um sucesso. A parceria entre a universidade e 

a escola pública permitiu que os acadêmicos desenvolvessem habilidades 

importantes e os alunos aprendessem técnicas valiosas de SBV. Recomendamos que 

projetos semelhantes sejam realizados em outras escolas públicas para promover a 

saúde e a educação. 
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